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“A todos os homens de boa- 
vontade incumbe a imensa ta­
refa de restaurar as relações de 
convivência humana. . . ” que 
devem ser “fundadas na ver­
dade, comedidas na justiça, 
corroboradas no mútuo amor, 

realizadas na liberdade”.

(De “ Pacem in Terris” , as­
sinada por João X X III em 
9-4-1963).
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C A R T A S

—  Recibo regularmente el bo- 
letin e sus suplementos, y estoy 
muy bien impressionado' con el 
trabajo de difusion que estan 
haciendo por ese médio.

Mortimer Arias 
Bispo Metodista da Bo­
lívia

—  Desejando que possa con­
tinuar seu trabalho maravilhoso 
nessa revista que embora pe­
quena de tamanho é rica de con­
teúdo e de verdadeira fraterni­
dade.

Pe. Libero Zappone 
Uberaba, MG

—  Quero cumprimentar-lhe 
pelo trabalho que faz em prol 
do evangelho aqui no Brasil. 
“ CEI” serve como noticiador do 
importante na causa do Senhor. 
Que ele continue preenchendo 
este papel.

James Paul Landrey 
S. Paulo, SP

—  . . .  não quero perder de 
vista a Igreja Ecumênica, Uni­
versal. Ela é o nosso ponto de 
referência. E sem essa perspec­

tiva corremos o risco de nos 
perder em nossas preocupações 
domésticas.

Leonildo Silveira Campos 
Pastor da I. P. Indepen­
dente —  Sorocaba, SP

—  . . .  não gostaria de me pri­
var de tão importante informa­
tivo ecumênico como é o “ CEI” 
ainda mais porque faço parte da 
Comissão Regional de Ecume­
nismo da 5.a Região' e devo es­
tar a par das novas ecumênicas.

Jorge Mesquita 
Pastor Metodista 
Brasília, DF

—  Como docente da cadeira 
de Teologia Prática da Facul­
dade de Teologia da IECLB, em 
São Leopoldo, as informações do 
“ CEI”  são de alto valor para 
mim e minhas aulas. . .

Ricardo Wangen 
São Leopoldo, RS

—  Tendo conhecimento da 
grande obra que é a revista 
“ CEI” , venho1 pedir-lhe que me 
envie esta revista para que eu 
também tenha o prazer de pos­
suí-la, para desta tirar novos co­
nhecimentos para poder dar 
àqueles que estão aos meus cui­
dados.

Irmã Apolline de Araújo 
Hospital Geral 
Belém, PA

—  Ser ecumênico nos tempos 
presentes na Igreja Presbiteria­
na é marca dos fortes. Estamos 
nesta carta dando a nossa soli­
dariedade a todos aqueles que 
são verdadeiramente ecumênicos, 
aqueles que não têm medo de 
se definir nas suas comunidades, 
exemplo de Nehemias Marien e 
outros. ..

Antídio Oliveira Santos
Presbítero
Salvador, BA

—  Te saludo en el nombre de 
nuestro bondadoso Jesucristo, de- 
seando que todo, siga en frente, 
con Cristo1 en tu barco. . .

Gonzalo Carvajal 
Quito —  Equador

AINDA A MORTE DE 
BRENO. ..

—  Recebi aqui o último n.° 
do CEI e você pode imaginar o 
choque que recebi ao inteirar- 
me do trágico falecimento do 
Breno e sua esposa. Eu prati­
camente não conhecia o Breno, 
isto é, não o conhecia pessoal­
mente, mas sabia bem da sua 
relevante personalidade. A  nota 
de vocês no CEI revela toda a 
dor que essa ausência definitiva 
provocou em todos vocês que 
eram seus companheiros e ami­
gos. Quero fazer chegar a vo­
cês as expressões de toda a mi­
nha simpatia cristã diante de tão 
sensível perda.

Graças pelo magnífico suple­
mento dedicado à Conferência de 
Bangcoque. Li o artigo de Ru­
bem, o qual me impressionou 
muito bem. Vocês são os pri­
meiros num país da América La­
tina a fazerem algo para pro­
mover os resultados de dita 
Conferência. É interessante no­
tar que agora se trabalha dentro 
da possibilidade de que para a 
próxima asembléia o tema se 
complete com o da libertação, 
com base em Lucas 4. Será um 
conjunto formidável sem dúvida. 

Luis E. O deli 
Presidente da Igreja Me­
todista do Uruguai

—  Com estupefação e tristeza 
tomei conhecimento da morte de 
Breno Schumann e de sua es­
posa Mariane. Que acontecimen­
to aparentemente mais sem sen­
tido. Você se lembra de como 
nós conversamos acerca de Bre­
no quando eu passei pelo Rio, 
em dezembro. Encontrei-me com 
ele pela primeira vez em Bossey 
cerca de dez anos atrás e mais 
tarde em outras ocasiões em Pí- 
riápolis e em Petrópolis. Ele 
era sempre espirituoso nas suas 
discussões. Não conheço a fa­
mília dele ou de Mariane, se 
você as conhece tenha bondade 
de fazer chegar a elas a expres­
são da minha sincera simpatia.

Theo Tschuy 
Development Aid 
Conselho Nacional de 
Igrejas da Suíça.
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18.a ASSEMBLÉIA TRIENAL DA CONFEDERAÇÃO 
EVANGÉLICA DO BRASIL

Reuniu-se em São Paulo, no grande templo da Igreja 
Evangélica Pentecostal “O Brasil para Cristo”, no dia 12 
de abril, a Assembléia da CEB.

A 18.a Assembléia demorou apenas um dia, sendo a 
readmissão da Missão Presbiteriana do Brasil Central o 
assunto mais palpitante, ocupando grande parte do 
tempo dedicado a este encontro. Discutiu-se, também, 
o destino do Projeto de Colonização em Gurupi. Ma­

ranhão.
Não foram abordados assuntos de maior relevância 

teológica ou social e a Assembléia não fez nenhum pro­
nunciamento dirigido ao povo evangélico brasileiro.

PROGRAMA DE RADIO 
PARA REFLEXÕES 
BÍBLICAS

“ Reflexões Bíblicas’’ é o nome 
do novo programa lançado na 
Rádio Vera Cruz, todas as sex­
tas-feiras, às 21 horas. Trata- 
se de empreendimento oficial 
católico. Os temas serão expli­
cados por dois professores da 
PUC, padres José Romer e Ma­
nuel Buzon. Segundo palavras 
do Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, D. Eugênio Sales, o 
programa se propõe a ser uma 
aplicação da mensagem eterna da 
Bíblia a nossos dias e ao nosso 
meio. Ouviremos o que Deus 
nos escreveu e procuraremos 
aplicar o ensinamento ao nosso 
ambiente.

OS ÍNDIOS,
NOSSOS IRMÃOS

A Presidência da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
distribuiu nota oficial à impren­
sa, demonstrando sua estranheza 
diante de “declarações atribuídas 
ao Sr. Professor Nei Land, da 
FUNAI —  Fundação Nacional 
do índio —  em Simpósio de In- 
digenismo, realizado em Cuiabá. 
Teria dito o ilustre professor: 
“ Existem muitas missões religio­
sas trabalhando entre os nossos 
índios; e eu pessoalmente sou 
contra todas elas, pelo nefasto 
trabalho de catequese que desen­
volvem tentando salvar as almas 
e esquecendo-se essencialmente 
dos corpos’ . (CIC)

Durante o último triénio a 
CEB encerrou as atividades do 
seu Serviço de Refugiados e da 
sua Comissão de Estudos e Pro­
jetos, e enviou dois documentos 
ao Presidente da República cum­
primentando-o pela passagem dos 
150 anos da Independência e so­
licitando medidas para coibir 
abusos e profanação do nome de 
Deus e de assuntos religiosos 
pela Imprensa, rádio e TV.

“LIBERDADE E FÉ”

Recebemos solicitação de uma 
editora do exterior para traduzir 
o último livro que editamos. 
Também tem alcançado boa re­
percussão o suplemento sobre 
“ SALVAÇÃO HOJE” . Uma 
Igreja já nos comunicou que vai 
estudá-lo nos domingos do mês 
de junho. Temos ainda alguns 
exemplares à disposição dos nos­
sos leitores a Cr$ 3,00 cada um 
(o Suplemento).

Foram eleitos, para o próximo 
triénio, o Rev. Manoel Porto Fi­
lho, da Igreja Congregacional, 
para presidente; para a l.a vice- 
presidência o Bispo Alípio da 
Silva Lavoura, da Igreja Meto­
dista ; para a 2.a vice-presidên­
cia, o Missionário Manoel de 
Melo, da Igreja Pentecostal “ O 
Brasil para Cristo” . Foi reeleito 
como secretário-geral, o Rev. 
José Coelho Ferraz, da Igreja 
Presbiteriana Independente.

ENSINO RELIGIOSO 
INTERCONFESSIONAL

Programa de Ensino Inter- 
confessional, do qual participam 
seis igrejas cristãs, será lan­
çado em Curitiba no dia 10 de 
agosto, em cerca de 200 estabe­
lecimentos de ensino de l.°  grau. 
O objetivo do programa é pro­
porcionar ensino moral e reli­
gioso a 70 mil crianças de todas 
as escolas estaduais e municipais 
da capital paranaense. O pro­
grama organizado pelas igrejas 
Luterana, Presbiteriana, Episco­
pal, Metodista, Congregacional e 
Católica, será transmitido pelas 
Rádios Colombo e Felicidade. 
Cada transmissão terá a duração 
de vinte minutos e, em seguida, 
serão apresentados trabalhos prá­
ticos. O padre Arnaldo Pereira 
de Souza é o presidente do Cen­
tro Interconfessional, o qual re­
cebeu, para esta implantação, 
auxílio da Alemanha Ocidental.

SOCIOLOGIA DO PROTESTANTISMO BRASILEIRO

Mais uma contribuição do nosso companheiro Waldo 
César, ao estudo desse tema acaba de ser publicado pela 
Editora Vozes. Trata-se de um pequeno ensaio onde e 
feito um levantamento bibliográfico do que se escreveu 
e pesquisou sobre o protestantismo no Brasil sob os pris­
mas histórico e sociológico, uma análise da evolução do 
pensamento teológico, alguns comentários especiais sobre 
o pentecostalismo e o oferecimento de pistas muito inte­
ressantes para o aprofundamento do assunto. Recomen­
damos com entusiasmo aos nossos leitores esse trabalho.
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CNBB FAZ APELO CONTRA A VIOLÊNCIA

Rio de Janeiro — CIC — A Presidência da CNBB, 
no final da reunião mensal, publicou um apelo para que 
cessem todas -as formas de violência em nosso país. O 
apelo, contido no Boletim de Imprensa diz textualmente: 
“Observamos com dolorosa surpresa nova ascensão da 
violência em muitos campos do relacionamento entre 
pessoas. Manifestação especialmente alarmante desse 
fenômeno é a multiplicação de assassinatos praticados 
em conseqüência de simples discussões de rua, litígios 
de tráfego ou atritos entre vizinhos” .

Dirigindo-se aos inconforma­
dos politicamente e aos respon­
sáveis pela ordem e segurança 
diz o apelo: “Àqueles que jul­
gam ter justos motivos para o 
incorformismo político, apelamos 
para que não recorram à vio­
lência que fere ou mata, que não 
é cristã nem evangélica, não 
constrói nem conduz aos fins 
que eles visam. Aos responsá­
veis pela ordem e a segurança, 
lembramos que as medidas de 
repressão à desordem encontram 
um limite intransponível nos pre­
ceitos da justiça e da fraterni­
dade. Chamamos a atenção, com 
especial ênfase, para que, em 
nome e a pretexto de segurança

CONGREGACIONAIS DO 
SUL ELEGEM 
PRESIDENTE

No Conselho Anual da Igreja 
Evangélica Congregacional do 
Brasil, realizado em fevereiro, 
no município de Mal. Cândido 
Rondon, Paraná, o Pastor Hart- 
mut Hachtmann, foi eleito Pre­
sidente desta denominação', para 
um período de três anos. O Pas­
tor Hachtmann tem sido presi­
dente desde 1968.

A Igreja Evangélica Congre­
gacional do Brasil é composta de 
24.000 membros, principalmente 
de origem alemã. 196 igrejas 
locais nos três Estados do sul 
estão filiadas à direção da Igre­
ja, com sede em Ijuí, RS. A 
IECB vem mantendo relações 
fraternais com a Igreja Unida 
de Cristo dos EUA desde sua 
fundação.

e ordem, não se pratiquem ações 
que, por fugirem aos trâmites 
legais e aos processos jurídicos 
vigentes, só podem configurar-se 
como eliminação criminosa de 
pessoas humanas e atentados aos 
mandamentos do Senhor” .

BISPO CATÓLICO 
CONDECORADO PELA 
MAÇONARIA

O Grão-Mestre Geral da Or­
dem Maçónica, conferiu “ a sua 
Excia. Reverendíssima Dom Lu- 
ciano José Cabral Duarte, Arce­
bispo Metropolitano de Aracajú, 
por suas inequívocas provas de 
amizade à Maçonaria, sábia ori­
entação ecumênica e relevantes 
e humanitários serviços presta- 
doa à família cristã” a medalha 
de “ Grande Reconhecimento Ma­
çónico” . Diz a resolução maçó­
nica de número 3.446, prestar, 
assim, um preito de justa ho­
menagem e fraterno reconheci­
mento ao Bispo Católico-Ro­
mano.

BISPO QUER DEFENDER 
OS DIREITOS HUMANOS

São Paulo —  CIC —  O bole­
tim informativo Ecclesia notifi­
cou pronunciamento do bispo de 
Sorocabana Dom José Melhado 
Campos, perguntando por que a 
família do estudante Alexandre 
Vannuchi Leme, que morreu em 
São Paulo, não foi avisada de 
sua morte, nem lhe foi entregue 
o corpo do rapaz que era da 
cidade de Sorocoba e estudava 
Geologia na Universidade de São 
Paulo. O bispo afirma ter feito 
essa pergunta “obedecendo ao 
imperativo evangélico do amor à 
verdade e à justiça”  e  para 
“ cumprir a decisão da Confe­
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil de denunciar aquilo que, 
neste país, vier a ferir os Di­
reitos Humanos de quem quer 
que seja” .

BISPO DE COARI MORRE 
REPENTIN AMENTE

D. Mário Roberto Anglin, 
bispo prelado de Coari, no Ama­
zonas, nascido em 4 de março 
de 1922 (51 anos), quando re­
gressava do seu árduo trabalho, 
foi atingido por um colápso car­
díaco morrendo instantaneamen­
te. Era redentorista e estava no 
Brasil desde 1949. Foi sagrado 
bispo em 1963 pelo Papa Paulo 
VI. . Sua prelazia tinha a ex­
tensão de 144.000 km2. Perde 
a Igreja um dos seus mais di­
nâmicos obreiros e os amazo­
nenses um grande amigo.

EXPERIÊNCIA DA CONVERSÃO SERÁ 
ANALISADA NO ISER

O Instituto Superior de Ensino da Religião, presidido 
pelo Rev. Rubem Alves, está programando para o mês 
de julho um seminário sobre “Experiência da Conversão” . 
O tema será examinado sob diversas prespectivas: bí­
blica, sociológica e psicológica. Também serão estudadas 
experiências de conversão no protestantismo, nos Cur- 
silhos de Cristandade e nos chamados cultos afro-brasi- 
leiros. Outras informações poderão ser obtidas escre­
vendo-se para o secretário-executivo do ISER — Rev. 
C. J. Hahn Jr. — Caixa Postal 1596 — 01000 — São 
Paulo — SP.
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BISPO INTERVÉM EM FAVOR DE CONDENADOS
Na Rodésia, mais uma vez, intervindo publicamente 

com coragem, Dom Donal Raymond Lamont, bispo de 
Umtali, pede em favor de terroristas condenados à forca. 
Afirma que este tipo de suplício “é um costume bárbaro5’. 
Como castigo por atos de violência, só pode agravar o 
clima de violência. “É o governo, escreve ele em carta 
à imprensa, é o governo que aliena as massas populares, 
elaborando uma legislação racista, cada dia mais dura, 
e controlando todos os meios de comunicação social, es­
pecialmente rádio e televisão”.

PRESENÇA CRISTÃ NO 
PROBLEMA DO 
PANAMÁ

Grupos populares cristãos do 
Panamá formularam um do­
cumento sobre o problema da 
Zona do Canal, quando da reu­
nião do Conselho de Segurança 
da ONU, em 15 de março p .p ., 
naquele país.

Denunciando a situação colo­
nial sofrida pelo Panamá, a ne­
gação que se faz dos direitos 
de os panamenhos buscarem seu 
próprio destino e a tentativa que 
os EUA empreendem no sentido 
de manter a atual situação, o 
docúmento, por outro lado, afir­
ma a disposição do povo pana­
menho no que respeita à sua so­
berania e aos seus propósitos de 
continuar prestando os serviços 
de sua posição- geográfica em 
benefício dos povos do mundo.

São signatários do documento, 
vários movimentos católicos e 
um protestante, o da Junta Ge 
ral da Igreja Metodista.

PASTOR LUTERANO 
DÁ CURSO EM RECIFE

Sob o tema “ Parábolas de Je­
sus de Nazaré, o principal veí­
culo de sua mensagem” , o Pastor 
Albrecht Baeske, da Igreja Lute­
rana, oferecerá um curso, em 
abril, na cidade de Recife, pa­
trocinado pelo Centro Nordestino 
de Pastoral, através do Instituto 
de Teologia de Recife.

Substituição a Dom José Del­
gado, atual arcebispo que pediu 
demissão do cargo. Além de 
presidente da CNBB, Dom Aloí- 
sio Lorscheider é ainda vice- 
presidente do Conselho Episcopal 
Latino-Americano, vice-presiden­
te da Caritas Internacional, im-

Em carta anterior, publicada 
em janeiro, Dom Lamont afir­
mava categórico que o terroris­
mo era inevitável enquanto du-

CARDEAL JUSTIFICA O 
JUDAÍSMO

O Arcebispo de St. Andrews 
e Endiburgo, na Escócia, Car­
deal Gordon Joseph Grey, mani­
festou-se a respeito dos judeus 
com as seguintes palavras: “ Os 
judeus são um povo. São um 
povo religioso. São um povo 
escolhido, eleito de Deus. Não 
simplesmente um fenômeno etno­
lógico ou político ou cultural na 
história mundial. São essencial­
mente um fenômeno espiritual” 
Acrescentou o Arcebispo que o 
aspecto espiritual e teológico 
mais importante da Declaração 
do Vaticano II sobre os judeus 
se relaciona com o reconheci­
mento de um patrimônio comum 
compartilhado por católicos (e 
outros cristãos) e os judeus.

portante membro da Secretaria 
Permanente do Sínodo dos Bis­
pos ; e, há poucos dias veio-lhe 
a nomeação de membro da Sa­
grada Congregação para os Bis­
pos. (Tribuna de Imprensa, 
5-4-73)

rasse a política da segregação 
racial: “ O mal da discriminação 
racial é pior que a violência pu­
ramente física, pois este mal 
afeta ò que há de mais nobre 
no ser humano, sua qualidade es­
piritual, que o distingue do ani­
mal” . Sabe-se que o governo da 
Rodésia, inspirando-se no modelo 
sul-africano, propõe-se a criar 
duas províncias “africanas” . Ain­
da não existe qualquer reação 
das autoridades religiosas a este 
projeto que só poderá agravar a 
política segregacional. (CIC)

A COMUNICAÇÃO 
AUDIOVISUAL A 
SERVIÇO DO 
EVANGELHO

Para surpresa geral dos 300 
participantes da III Semana 
Cristã Internacional de Televi­
são, realizada em Salzburg, na 
Áüstria, foi apresentada nessa 
ocasião uma reportagem feita 
pela T V  de Moscou focalizando', 
em cores, o recente concílio da 
Igreja Ortodoxa Russa e a elei­
ção do Patriarca Fimeno. No 
total, 37 programas de televisão 
de 18 países diferentes foram 
estudados no Congresso de Salz­
burg. Mencionada a boa quali­
dade dos programas apresentàdos, 
constatou-se uma certa estagna­
ção do espírito criativo, princi­
palmente nos programas desti­
nados à juventude. Esta reflexão 
serviu de estímulo aos respon­
sáveis pela T V  religiosa dos 
diversos países, no esforço de 
que a criatividade e o poder da 
comunicação audiovisual sejam 
plenamente empregados a serviço 
do Evangelho. (CIC)

PAPA NOMEIA DOM ALOÍSIO PARA FORTALEZA
Por sua destacada atuação no último Sínodo dos 

Bispos, em 1971, Dom Aloísio Lorscheider, bispo de Santo 
Angelo, desde 1962, e presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil, foi nomeado pelo Papa Paulo VI, 
arcebispo de Fortaleza, arquidiocese de especial impor­
tância religiosa para todo o Nordeste brasileiro.
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PADRE ESPANHOL CRITICA POLÍCIA
O Arcebispo de Barcelona, Cardeal Narciso Jubant, 

condenou a morte de um operário pela polícia e disse que 
•a injustiça social é a responsável pelo incidente. A nota 
do Arcebispo foi enviada a todos os meios de difusão 
espanhóis, mas, por motivos óbvios, não foi publicada. 
Num choque entre trabalhadores e policiais, o operário 
Manuel Fernandez Marquez foi morto a tiros em San 
Adrian de Besos, povoação industrial nos arredores de 
Barcelona.

O ocorrido : Cerca de dois mil 
operários da construção civil ti­
nham organizado uma manifesta­
ção em prol de melhoria salarial 
e uma semana de trabalho mais 
curta. A  polícia dispersou a ma­
nifestação com violência e matou 
Fernandez, ferindo outro traba­
lhador. Dez policiais ficaram 
feridos no choque com os ope­
rários, armados com paus e pe­
dras.

A nota do Arcebispo diz que 
“o que aconteceu é grave e in­
dica que as relações trabalhistas 
não estão fundadas na verdade, 
na justiça, no amor e na liber-

BISPOS BOLIVIANOS 
FALAM DOS DIREITOS 
HUMANOS E DA JUSTIÇA

Bolívia —  CIC —  A  Comissão 
permanente da Conferência Epis­
copal da Bolívia, num documento 
publicado no fim da última ses­
são, recentemente realizada, exa­
minou a situação sócio-política 
da Bolívia. Os Bispos reconhe­
cem, em primeiro lugar, que as 
atuais dificuldades do país, que 
remotam a épocas passadas, não 
podem ser resolvidas em pouco 
tempo. Pedem que a justiça 
seja aplicada segundo a le i; que 
os presos, políticos ou não, se­
jam julgados dentro de um prazo 
limitado, com possibilidade de de­
fesa e com o direito de “habeas- 
corpus” , isto é, de conhecer os 
termos exatos da acusação. In­
sistem, ainda, no respeito à pes­
soa quando se pronunciam contra 
as torturas físicas e morais, os 
maus tratos e outros comporta­
mentos contrários aos direitos 
fundamentais do homem. Pedem 
também que seja respeitado ó 
tradicional direito de asilo nas 
igrejas.

dade” . O documento rejeita a 
violência, “que não é nem evan­
gélica, nem cristã” .

“ Mas não podemos condenar 
a violência sem analisar suas 
causas. Há situações que opri­
mem e impedem o livre exercício 
dos direitos mais elementares. 
Existe uma “violência institu­
cionalizada” que provoca a vio­
lência tumultuosa das massas, 
que, em certas circunstâncias, 
caem em possíveis tentações de 
desespero” , diz o Cardeal.

“ Esses choque e violências po­
deriam ser evitados, caso as re­
formas necessárias chegassem a 
tempo” , concluiu a nota.

ClRÍSPRESTA 
SERVIÇOS À IGREJA

O CERIS (Centro de Estatís­
ticas Religiosas e Investigações 
Sociais) comemorou, recentemen­
te, no Rio de Janeiro, 10 anos 
de atividades. Relembrando o 
que foi feito, nesse período, no 
campo da Pesquisa, no setor das 
Estatísticas Religiosas e na As- 
sessoria Técnica, os presentes 
sublinharam a importância de 
todos esses trabalhos e, portanto, 
do próprio C E R IS : merece ele 
maiòr apoio, estando sempre mais 
habilitado a prestar valiosos ser­
viços à Igreja do Brasil.

NOVO BISPO 
METODISTA NO 
PANAMA

O Rev. Jacinto Ordohez, atual 
SecretárioExecutivo da Associa­
ção Latino-Americana de Esco­
las Teológicas, região do norte, 
foi consagrado Bispo da Igreja 
Evangélica Metodista do Pana­
má, substituindo o Bispo Fagura.

O Bispo Ordohez, natural da 
Guatemala, tem apenas 39 anos 
e tem atuado nos últimos anos 
em Costa Rica. É professor uni­
versitário, lecionando nas Facul­
dades de Filosofia e de Educa­
ção em Costa Rica, assim como 
no Seminário Metodista de Ala- 
juela, Costa Rica. Possui gran­
de sensibilidade para a proble­
mática social da América Latina, 
tendo sempre lutado pela parti­
cipação mais efetiva da Igreja 
contra as injustiças.

INSTITUTO TEOLÓGICO 
DE SANTA CATARINA

O ITESC (Instituto Teológico 
de Santa Catarina) foi fundado 
oficialmente pelos Bispos de 
Santa Catarina no dia 10 de ja­
neiro de 1973. Sua entidade 
mantenedora é a Fundação Dom 
Jaime de Barros Câmara, socie­
dade civil, que congrega as 7 
Dioceses do Estado. Para os 
cargos de Diretor e VicedDirê'- 
tor foram nomeados respectiva­
mente: Pe. Paulo Bratti e Pe. 
Evilásio Volpato. As 22 aulas 
semanais funcionam em salas ce­
didas pela Universidade Federal 
de Santa Catarina, e os alunos 
do primeiro ano de Teologia são 
em número de 14.

BISPOS DO BRASIL PROPÕEM TRIBUNAL MUNDIAL

A Igreja do Brasil lançou um apelo a todas as igrejas e 
às sociedades culturais de plano internacional para que criem um 
Tribunal Mundial da Dignidade Humana, com a função de julgar, 
eticamente, os regimes que violem os direitos fundamentais do Homem. 
O apelo foi feito através da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, em documento aprovado por 212 prelados brasileiros, durante 
a última Assembléia Geral da CNBB, realizada em S. Paulo. (Cf. 
“ DIÁRIO DE PERNAMBUCO” , 16-3-73, nág. 1).
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0  Rubem Alves —  esteve no 
Rio, participando no Centro 

Latino-americano de Pesquisas 
Sociais de um seminário sobre 
Sociologia da Religião.

0  Joaquim Beato —  foi o pre- 
letor do Congresso de Ho­

mens Presbiterianos, realizado 
em abril, no Rio1 de Janeiro.

0  Frei Carlos Mesters —  es­
teve em Vitória, realizando 

conferências a convite do Centro 
de Estudos Teológicos daquela 
cidade.

0  Elias M e d e ir o s -----pastor
presbiteriano da Gávea, via­

jou com uma caravana ecumê­
nica para Jerusalém onde pas­
saram os dias da Semana Santa. 
Visitariam também a sede do 
Conselho Mundial de Igrejas.

0  Wiliam Nottingham —  se­
cretário-executivo para a 

América Latina da Igreja dos 
Discípulos de Cristo, esteve vi­
sitando o Brasil no último mês 
de março.

0  Elisabeth Daniel —  uma 
das coordenadoras do Movi­

mento de Intercâmbio de Juven­
tude do Brasil, viajou para os 
Estados Unidos onde permanece­
rá por alguns meses.

0  Dr. P. Merkelijn —  secre­
tário latino-americano da 

Igreja Reformada Holandesa, 
esteve no1 Brasil visitando tra­
balhos de sua Igreja e organi­
zações ecumênicas.

0  D. Aloisio Lorscheider, pre­
sidente da C .N .B .B . foi 

mais uma vez distinguido com 
um ato de confiança do Papa 
Paulo VI. Foi nomeado mem­
bro da Sagrada Congregação 
para os Bispos.

0  Clodomir Monteiro da Silva, 
pastor presbiteriano de Ri­

beirão Preto, SP, contraiu núp­
cias, a 14 de abril último, com 
a srta. Ierecê Moreira de 
Campos.

10 ANOS DA ENCÍCLICA 
‘TACEM IN TERRIS”

No dia 9 de abril de 1963, 
João XXIII assinou a En­
cíclica “Pacem in Terris” . 
Comemorando p décimo 
aniversário dessa memo­
rável carta pastoral do 
inesquecível Papa do Ecu­
menismo, destacamos al­
guns de seus pontos:
0  “ Da própria dignidade da 

pessoa humana provém o di­
reito de participar ativamente na 
vida pública, e de trazer assim 
a sua contribuição pessoal ao 
bem comum dos concidadãos... 
Compete outrossim à pessoa hu­
mana a legítima tutela dos seus 
direitos: tutela eficaz, imparcial, 
dentro das normas objetivas da 
justiça” .

0 “ . .. se a autoridade
não reconhecer os di­

reitos da pessoa, ou os vio­
lar, não só perde ela a sua 
razão de ser, como tam­
bém as suas inj unções 
perdem a força de obrigar 
em consciência’'.
0  “ Todo o ser humano tem di­

reito natural ao respeito da 
sua dignidade e à boa fam a; di­
reito à liberdade na pesquisa da 
verdade e, dentro dos limites da 
ordem moral e do bem comum, 
à liberdade na manifestação e 
difusão do pensamento, bem co­
mo no cultivo da arte. Tem di­
reito também à informação ve­
rídica sobre os acontecimentos 
públicos” .

0  “Assim como, nas re­
lações individuais, não 

podem as pessoas ir ao 
encontro dos próprios in­
teresses com prejuízo dos 
outros, do mesmo modo 
não pode uma nação, sem

0  Alexandrina Passos Santos 
—  da Igreja Presbiteriana 

é a primeira mulher a dirigir a 
Faculdade de Filosofia Bernardo 
Sayão, em Anápolis, Goiás.

incorrer em grave delito, 
procurar o próprio desen­
volvimento tratando in­
justamente ou oprimindo 
as outras”.

0  “ A  autoridade que se ba­
seasse exclusiva ou princi­

palmente na ameaça ou no temor 
de penas ou na promessa e soli­
citação de recompensa não mo­
veria eficazmente os seres huma­
nos à realização do bem comum. 
Se por acaso o conseguisse, isso 
repugnaria à dignidade de seres 
dotados de razão e de liberdade. 
A  autoridade é sobretudo* uma 
força moral” .

0 “A todos os homens 
de boa-vontade in­

cumbe a imensa tarefa de 
restaurar as relações de 
convivência hum ana...” 
que devem ser “fundadas 
na verdade, comedidas na 
justiça, corroboradas no 
mútuo amor, realizadas na 
liberdade” .

BISPOS ANALISAM
PENTECOSTALISMO
CATÓLICO

A Conferência Episcopal da 
França publicou um documento 
referente ao movimento “ Pente- 
costalismo Católico” , no qual 
assinala elementos positivos co­
mo “ uma religião orientada para 
Cristo e seu Espírito, amor à 
Bíblia, espírito de oração e lou­
vor” . Por outro lado, acha o 
Episcopado que o movimento en­
cerra alguns perigos : “ excessivo 
apelo à emoção, tendência para 
e iluminismo, certa fuga do en­
gajamento, uma supervalorização 
de efeitos carismáticos” . O mo­
vimento, que está recebendo a 
adesão de muitos católicos, con­
siste em encontros de oração que 
tendem ao “ Batismo do Espírito 
Santo” . Nos Estados Unidos, 
onde nasceu o movimento, a Con­
ferência Episcopal nomeou um 
bispo para fazer a ligação entre 
os referidos grupos e o Episco­
pado daquele país. (CIC)
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CONVERSANDO 

COM OS LEITORES

Neste mês de abril comemora-se os 
ãez anos da Encíclica “Pacem in Ter- 
ris” e os homens continuam tateando 
à busca do caminho que os conduza à 
paz. Não entenderam ainda a impossi­
bilidade do estabelecimento da paz 
sem a justiça. Sem mudança de estru­
turas iníquas e opressoras —  eclesiás­
ticas, sociais ou políticas —  não ha­
verá clima para a realização do sonho 
dos profetas: “ . . .julgará com justiça 
os pobres e decidirá com eqüidade a 
favor dos mansos da terra. . . a jus­
tiça será o cinto dos seus lombos. 
(Isaías 11:4,5) Corrigirá as nações 
e converterão as suas espadas em re­
lhas de arado e suas lanças em poda- 
deiras, uma nação não levantará a 
espada contra outra nação e nem 
aprenderão mais a guerra (Is. 2 :4 ) .

Transformação interior da pessoa 
humana sem mudança das condições 
socio-econômicas é ilusão idealista, 
como se o homem fosse apenas um 
ser espiritual sem o corpo material. 
Mudança das condições sociais e eco- 
nômicas sem a transformação interior 
do homem é ilusão materialista, como 
se o homem fosse apenas um ser cor­
póreo material. A  única alternativa é 
mesmo a linha-de-frente da liberdade 
em Cristo, a qual não distingue entre

alma e corpo, indivíduo e sociedade, 
interioridade ou exterioridade pes­
soal, mas o seu campo de batalha do 
presente está entre os poderes do pas­
sado, que São Paulo chama de “ pe­
cado” , “ lei” e “m orte”, e as forças 
do futuro que ele chama de “ espíri­
to” , “ justiça” e “ liberdade” . . .

Estamos entrando na linha do pen­
samento do documento para reflexão. 
É o 'documento n.° 47 que publicamos: 
Sentimos que as igrejas tradicionais 
no Brasil e na América Latina não 
acompanham o pensamento de Molt- 
mann. Agrada-nos a percepção de 
certa sintonia entre o teólogo protes­
tante e a Encíclica de João X X III. 
É o renascimento de uma teologia 
cristã mais ajustável ao mundo de 
hoje, que se debate, angustiado, para 
preservar as riquezas do espírito num' 
caminho de paz.

Mais um apelo aos que têm recebi­
do nossas publicações em caráter 
amistoso. Lamentavelmente somos 
forçados a cancelar a distribuição 
gratuita, face ao alto custo, hoje, do 
serviço postal, além do que já pesa o 
serviço gráfico. Esforçamo-nos para 
fazer o melhor nossas publicações, 
mas dependemos, também, dos nossos 
leitores, assinantes, sustentáculos das 
mesmas publicações.

Somos gratos aos que se manifes­
tam por cartas de estímulo e aos que 
se solidarizaram conosco pela perda 
de Breno Schumann e de Mariane.


